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1. INTRODUÇÃO

As organizações hospitalares mais do que nunca estão buscando o desenvolvimento, deixando de atuarem como simples prestadoras de serviço saúde, para atuarem como prestadoras de serviços de saúde profissionais e de qualidade. Aplicando e desenvolvendo seus processos produtivos e agregando valor a sua atividade. Que nestes caso podemos representar através de uma grande parcelada da sociedade, a qual necessita de seus serviços. Desta forma o levantamento destas necessidades [6] permite unir indicadores da gestão da organização, eliminando esforços no sentido de economizar, racionalizar, minimizar custos, aumentar a produtividade e melhoria da qualidade dos serviços prestados. 

O aumento gradativo dos gastos na área de saúde e as limitações oriundas da atividade e muitas vezes impostas pela legislação vigente, [6] impossibilita que os serviços hospitalares sejam desenvolvidos como deveriam. Abrindo caminho para o desenvolvimento de um sistema que possibilite informações úteis, que por sua vez redirecione os sistemas tradicionais, que já não mais atendem às características das organizações tradicionais, muito menos as ditas como contemporâneas ou modernas.

Conhecer os verdadeiros custos das atividades e obter o máximo de informações possíveis sobre a prestação dos serviços, [7] possibilita para organização uma ferramenta de ação tática ofensiva de exploração do mercado, uma vez que muitas empresas deste setor estão permanentemente em condições críticas de controles orçamentários. Cortar desperdícios, mensurar gastos, estabelecer segmentação de mercado, conhecer o verdadeiro potencial da organização, melhorar seus serviços, avaliar incentivos de qualidade, são alguns itens que este trabalho permitirá. 

A partir da adequação de um sistema de gestão voltado para a tomada de decisões e integração de todos os setores, a partir do estudo de viabilidade de implantação de um sistema ERP (Enterprise Resource Planning), com seu foco voltado para a análise de custos e gerenciamento de informações das organizações hospitalares.

Na visão da Associação Americana de Hospitais (AHA), em 1980, os hospitais foram considerados como organizações complexas para a prestação de serviços de atividades altamente importantes na sociedade. Estas organizações representam níveis elevados e significativos de gastos e freqüentemente, são os maiores empregadores em suas comunidade.

2. A ORGANIZAÇÃO HOSPITALAR

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) um hospital é: Um modelo de organização de caráter médico-social, cuja função básica consiste em assegurar assistência médica completa, preventiva e curativa a população, e cujos serviços externos se irradiam até a célula familiar considerada em seu meio; um centro de medicina e de pesquisa bio-social. 

Desta forma o hospital apresenta características próprias, que o distinguem das demais organizações. Além das atividades médicas que se destina, existem no hospital, outras micros organizações que exercem a função de apoio as atividades do hospital, que podemos definir [1] Como: um hotel, uma farmácia, uma lavanderia e um restaurante. Cada qual complexa o bastante, para ser uma organização independente, no entanto são complementares entre si.

Outro fator característico deste tipo de organização é o fato de que ela possui um caráter social e em alguns casos, filantrópico, com um aspecto de responsabilidades mais amplo e complexo do que as organizações tradicionais (comerciais e industriais), salientado na definição OMS. Sua força de trabalho é também singular e própria da atividade exercida, determinando valores profissionais próprio como: um código de ética específico, uma tradição de autonomia profissional e de despreocupação com custos, principalmente por parte dos profissionais da área médica [1].

Esta característica é também acrescida de fatores legais, que por sua vez submetem a estas instituições um caráter de filantropia, estando previsto na Constituição Brasileira, que todo o indivíduo tem direito à assistência médica e hospitalar necessária, mesmo que este possa ou não pagar por ela. Desta forma as organizações hospitalares possuem uma responsabilidade moral e legal de atender a todos, que a elas se dirigirem necessitando auxilio médico hospitalar. Esta é talvez seja a maior diferença existente entre uma organização hospitalar, comparada a outras organizações empresarias de prestação de serviços.

Outra característica própria dos hospitais é a diversidade que apresentam quanto às características de propriedade (público federais, estaduais e municipais e privados) e finalidade principal (beneficentes, lucrativos, de ensino e pesquisa, etc.). [1] Estas características demonstram a grande variabilidade de um mesmo segmento organizacional. A utilização [4] do termo “produtos dos serviços de saúde”, é outra característica deste setor, no qual descreve produtos e serviços excluindo remédios e equipamentos em geral. Para estes autores, o produto da organização hospitalar se mostra, atrelados a analogias, por hora tangível e outras intangível.

Com o estudo das tecnologias ERP – aplicadas de forma coesa neste segmento, significarão, um grande avanço no potencial de decisões e agilidade com o máximo potencial de otimização das funções e da veracidade das informações que estão sendo processadas.

3. O SISTEMA ERP

O sistema ERP é o que podemos [6] dizer de uma evolução bem sucedida, de sistemas como os MRPs (Material Resources Planning) ou Planejamento de Pedidos de Materiais. Surgindo como o resultado de mais de 40 anos de erros e sucessos, tendo evoluído como uma ferramenta estratégica, a partir de muitos e sucessivos melhoramentos das técnicas de gestão existentes e do rápido crescimento das tecnologias de informação. O sistema ERP [2] possibilita a integração de todos os setores de uma organização tendo como objetivo a gestão eficiente e eficaz das atividades relacionadas com o processo produtivo.

Antes da década de 1960, os negócios eram apoiados pelas técnicas de gestão de inventários, com o objetivo de garantir o bom funcionamento da organização das empresas. O método/ técnica mais popular de gestão de inventários é a EOQ, Ordem Econômica de Quantidades. Neste método, [5] qualquer item em estoque é analisado pelo seu custo face a pedidos/ ordens de encomenda e pelo custo de armazenagem. São feitas estimativas de venda a um ano, de forma a otimizar o custo final dos produtos bem como as quantidades dos mesmos a ter em armazém. Basicamente esta técnica é uma forma reativa de gestão de inventários. 

Durante a década de 1960, surge uma nova técnica “Planejamento de Pedidos de Materiais”, vulgarmente conhecida pela sua sigla em inglês MRP, sendo esta uma forma ativa de gerir e planejar inventários. Esta técnica explora fundamentalmente a procura dos produtos finais através de um planejamento de produção específico e a sua transformação numa tabela ordenada de ordens de encomenda e produção, não esquecendo as quantidades em estoque. O MRP é de uma lógica simples mas a quantidade de dados que produz numa situação real torna-o computacionalmente incomodo, tornando-se extremamente pesado e demorado, se todo o processo for feito manualmente. Torna-se por isso essencial o uso de computadores para a sua devida execução.

Os sistemas ERP não servem apenas para integrar os vários organismos de uma empresa. Para verdadeiramente ser considerado ERP, [5] o sistema possuiu algumas das seguintes características fundamentais:

· Flexibilidade: um sistema ERP é flexível de forma a responder às constantes transformações das empresas. A tecnologia cliente/ servidor permite ao sistema ERP operar sobre diferentes bases de dados pelas conexões de bases de dados abertas, pois é muito provável que o mesmo item migre de uma área de processamento ou atendimento para outra durante o ciclo total de produção e ou serviço. 

· Modularidade: o sistema ERP é um sistema de arquitetura aberta, isto é, pode usar um modulo livremente sem que este afete os restantes. O sistema suporta plataformas múltiplas de hardware, pois muitas empresas possuem sistemas heterogêneos. Deve também facilitar a expansão e/ ou adaptabilidade de mais módulos posteriormente, ou seja, pode-se utilizar o sistema já existente de informática da organização. 

· Compreensivo: o sistema está apto a suportar diferentes estruturas organizacionais das empresas, bem como a uma vasta área de outros serviços, estabelecendo uma relação eficaz entre eles.

· Conectividade: o sistema não se deve confinar ao espaço físico da empresa, mas permitir a ligação com outras entidades pertencentes ao mesmo grupo ou mesmo setor, neste item podemos relacionar os bancos de sangue e de leitos dos hospitais de uma região. 

· Seleção de diferentes formas negociais: deve conter uma seleção das melhores práticas negociais em todo o meio de fornecedores. 

· Simulação da Realidade: deve permitir a simulação da realidade da empresa em computador. De forma alguma o controlo do sistema deve estar fora do processo compra e deve ser possível a elaboração de relatórios para os utilizadores que controlam o sistema. 

Os sistemas ERP são um conjunto integrado de todos processos que qualquer empresa/ organização, podemos também chamar de simuladores da realidade, na medida em que simulam os processos necessários, ao funcionamento da empresa, gerando informação integrada, sempre e da forma que for necessário. Ajuda uma empresa a interligar todos os seus recursos, gerindo-os da melhor forma possível em tempo real. Os ERP's permitem às empresas alcançarem índices de performance invejável, à medida que linearizam e otimizam todos os seus recursos.

Como podemos observar a utilização de um sistema ERP, aplicado nas atividades hospitalares vem apenas a facilitar a integração de toda a estrutura gerencial, alem de promover a integração de todos os sistemas informatizados. 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização deste trabalho permitiu-nos demonstra mesmo de forma sucinta, as vantagens da utilização de um sistema ERP aplicado para empresa hospitalares, afirmando a importância da aquisição de conhecimentos dos processos produtivos bem como, das possibilidades de utilização destas informações para a gestão de estratégica de custos. 

A geração da integração de todas as informações favorece a determinação dos produtos ou serviço que melhor representam a atividade de liquidez. A esta determinação permite diagnosticar quais as atividades, e ou procedimentos de um hospital devem ser desenvolvidas em detrimentos de outras que não representam a criação de valor para a empresa. Alem de possibilitar a determinação dos custos de serviços com uma maior precisão, do que o habitualmente utilizado. Da mesma forma é notável a importância que estes sistemas, já deslumbrados vastamente em outros setores de nossa economia, os quais, alcançaram em poucos anos e a dependência dos clientes sobre os mesmos, bem como de toda a estrutura gerencial corporativa.
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